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APRESENTAÇÃO

A obra “Enfermagem Moderna: Bases de Rigor Técnico e Científico 5” aborda 
uma série de estudos realizados na área da Enfermagem, sendo suas publicações 
realizadas pela Atena Editora. Em sua totalidade está composta por 2 volumes, sendo 
eles classificados de acordo com a área de abrangência e temáticas de estudo.  Em 
seus 19 capítulos, o volume I aborda diferentes aspectos relacionados à atuação da 
enfermagem e os múltiplos saberes em saúde.

Os estudos realizados trazem evidências científicas que contribuem para o 
melhor entendimento acerca da atuação do profissional de enfermagem nos mais 
diversos setores e práticas. Assim as publicações envolvem pesquisas nas áreas 
de oncologia, nefrologia, saúde da mulher, doenças crônicas, além de estudos que 
abordam a importância do profissional de enfermagem no contexto das práticas 
educativas, na formação profissional, educação permanente e promoção da saúde.

Portanto, este volume I é dedicado inicialmente enfermeiros e demais 
profissionais atuantes na assistência, docentes da área e discentes, e ao público 
usuário dos serviços de saúde, no tocante ao desenvolvimento de práticas de 
promoção da saúde.

Ademais, esperamos que este livro amplie os conhecimentos dos atuantes da 
prática de enfermagem, desde uma vertente formadora, até a prática assistencial, 
objetivando cada vez mais a qualidade da assistência nos serviços de saúde e na 
formação profissional. Esperamos também que a obra possa fortalecer e estimular 
as práticas educativas pelos profissionais da área, disseminando a promoção da 
saúde, e fortalecendo a prática clínica de enfermagem e das demais profissões que 
possuem o cuidado como essência.

Isabelle Cordeiro de Nojosa Sombra
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RESUMO: A detecção precoce do câncer de 
próstata é de fundamental importância para que 
se aumentem as possibilidades de cura. Surge 
a necessidade do enfoque multiprofissional, em 
especial, o enfermeiro, profissional responsável 
pela organização e pratica da busca ativa 
na comunidade, fundamental na orientação, 
identificação de fatores de riscos e detecção 
precoce do câncer de próstata. Objetivou-
se analisar as práticas de enfermagem na 
educação e prevenção do câncer de próstata. 
Pesquisa bibliográfica do tipo revisão integrativa 
da literatura, o levantamento de dados ocorreu 
a partir dos descritores em saúde nos bancos de 
dados BIREME e PubMed. Foram selecionados 
estudos em inglês, espanhol e português, 
publicados nos anos de 2013 a 2018, sendo 
excluídos resumos, textos incompletos, teses, 
dissertações, monografias, relatos técnicos e 
outras formas de publicação que não artigos 
científicos completos. Os resultados contam 
com cinco estudos selecionado, estes tratam 
da educação em saúde como método de 
intervenção de enfermagem e das dificuldades 
para a prevenção do câncer de próstata, 
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descrevendo as principais estratégias para a prevenção deste tipo de câncer através 
da educação, prevenção e rastreio precoce. Conclui-se que ações educativas devem 
priorizar a necessidade urgente de mudança de comportamento, tanto por parte dos 
homens quanto dos serviços, dando prioridade aos exames de rastreamento. Torna-se 
importante que os profissionais da Atenção Básica incluam a comunidade nas ações 
educação e promoção à saúde, objetivando disseminar conhecimentos adequados 
sobre esse tipo de câncer, constituindo assim uma estratégia fundamental para a 
formação de atitude positiva em relação à detecção precoce.
PALAVRAS-CHAVE: Câncer de Próstata. Prevenção e Controle. Cuidados de 
Enfermagem.

NURSING ASPECTS IN PROSTATE CANCER EDUCATION AND PREVENTION IN 
PRIMARY CARE: INTEGRATIVE REVIEW

ABSTRACT: Early detection of prostate cancer is of paramount importance to increase 
the chances of cure. There is a need for a multiprofessional approach, especially 
the nurse, the professional responsible for the organization and practice of active 
community search, fundamental in the orientation, identification of risk factors and 
early detection of prostate cancer. The objective of this study was to analyze nursing 
practices in prostate cancer education and prevention. Bibliographic research of the 
integrative literature review type, data collection occurred from the health descriptors 
in the BIREME and PubMed databases. We selected studies in English, Spanish and 
Portuguese, published from 2013 to 2018, and excluded abstracts, incomplete texts, 
theses, dissertations, monographs, technical reports and other forms of publication 
than complete scientific articles. The results have five selected studies, these address 
health education as a method of nursing intervention and difficulties for the prevention of 
prostate cancer, describing the main strategies for the prevention of this cancer through 
education, prevention and early screening. . It is concluded that educational actions 
should prioritize the urgent need for behavior change, both by men and services, giving 
priority to screening tests. It is important that Primary Care professionals include the 
community in education and health promotion actions, aiming to disseminate adequate 
knowledge about this type of cancer, thus constituting a fundamental strategy for the 
formation of a positive attitude towards early detection.
KEYWORDS: Prostate Cancer. Prevention and Control. Nursing care.

1 | 	INTRODUÇÃO

Com o número expressivo das neoplasias na população masculina, o Ministério 
da Saúde instituiu a Política Nacional de Prevenção e Controle do Câncer para 
minimizar a ocorrência de morbimortalidade a partir da educação e prevenção em 
saúde, estas ações devem ser realizadas constantemente, afim de estimular a 
conscientização do público masculino quanto aos fatores para o risco de câncer 
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de próstata, esta ações visam  o rastreamento organizado do câncer para que haja 
detecção precoce e qualidade das terapias e cuidados (EL BAROUKI, 2012). 

O rastreamento organizado trata de um método prático de baixo custo, onde os 
profissionais enfermeiros da estratégia de saúde da família buscam os pacientes de 
forma ativa, em vez de aguarda a vinda dos pacientes a Unidade Básica de Saúde 
(UBS). Neste tipo de rastreamento busca-se pacientes levando em consideração suas 
características, como por exemplo, idade avançada e casos de cânceres na família, 
ao buscar ativamente possíveis casos de câncer, o enfermeiro pode potencializar a 
prevenção, minimizando morbimortalidade (NASCIMENTO et al., 2017).  

A detecção precoce do câncer de próstata é fundamental para a cura, neste 
contesto, as medidas preventivas a partir da orientação, educação em saúde e 
exames primários de detecção deve ser realizado corriqueiramente por profissionais 
médicos e enfermeiros. Tudo que se refere à próstata mexe com o imaginário 
masculino, o tabu, preconceito e apreensão, são tão comuns que afastam inúmeros 
homens da prevenção do câncer de próstata, tal recusa não se dá apenas pela falta 
de informações acerca da efetividade das medidas preventivas, mais principalmente 
pelo preconceito ainda existente (MEDEIROS; MENEZES; NAPOLEÃO, 2011). 

A busca pelos serviços de saúde que contemplam os cuidados e prevenção 
do câncer de próstata não é uma prática masculina comum, o medo de descobrir 
o câncer e outras doenças, a questão de muitas vezes o atendimento da UBS ser 
realizado por enfermeiros e médicos do sexo feminino, são algumas das barreiras 
que impedem a detecção precoce do câncer de próstata. Compreender as barreiras 
pode nortear a criação de métodos e estratégias de saúde que possam promover 
a busca dos serviços de atenção primária pelo público masculino e assim, garantir 
prevenção e promoção em saúde (ALBANO; BASÍLIO; NEVES, 2010; VIEIRA et al., 
2013).

Nesse aspecto, o enfoque e preparo multiprofissional é fundamental, em 
especial do enfermeiro que se caracteriza como um gerenciador das estratégias 
desenvolvidas nas UBS. O conhecimento teórico-cientifico é importante para 
orientação, identificação de fatores de riscos, detecção de sinais e sintomas de 
possíveis alterações e cuidados de saúde. O enfermeiro deve desenvolver estratégias 
para aproximar a população masculina da UBS, a fim da promoção, prevenção e 
detecção precocemente do câncer de próstata (AMORIM et al., 2011).

Com isso, objetivou-se analisar os as práticas de enfermagem na educação para 
prevenção do câncer de próstata. Com o intuito de esclarecer dúvidas e influenciar as 
práticas de enfermagem no âmbito da educação e prevenção do câncer de próstata, 
propõe-se descrever as dificuldades que os profissionais enfermeiros encontram 
para desempenhar suas funções na promoção, educação e prevenção em saúde 
para o câncer de próstata.
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2 | 	METODOLOGIA 

Trata-se de uma pesquisa bibliográfica do tipo revisão integrativa da literatura 
e utilizou a metodologia proposta no estudo de Botelho, Cunha e Macedo (2011) 
que estrutura a formulação da revisão integrativa em seis etapas em: identificação 
do tema com escolha da questão norteadora; escolha dos critérios de inclusão e 
exclusão; identificação dos estudo pré-seleção e selecionados; categorização dos 
estudos selecionados; analise e interpretação dos resultados; apresentação da 
revisão. 

Este método proporciona a combinação de dados da literatura teórica e 
empírica, proporcionará maior compreensão do tema, para tanto, como questão 
norteadora desta revisão integrativa da literatura: “Quais as evidências científicas 
sobre a atuação do enfermeiro na educação e prevenção do câncer de próstata na 
atenção básica? Utilizou-se de descritores (palavras-chave) nos idiomas português, 
inglês e espanhol, os descritores foram obtidos no Medical Subject Headings (MESH) 
e Descritores em Ciências da Saúde (DeCS).

Consultou-se por meio de palavras-chave: Câncer de Próstata; Prevenção e 
Controle; Cuidados de Enfermagem, as bases de dados PubMed da National Library 
of Medicine e BIREME que é composta de bases de dados bibliográficas produzidas 
pela Rede BVS, como LILACS, Medline e SciELO. 

BASE DE 
DADOS

ESTRATÉGIA DE BUSCA

R
ES

U
LT

AD
O

S

FI
LT

R
AD

O
S

SE
LE

C
IO

N
AD

O
S

BIREME
(descritores 
Decs)

prostatic neoplasms AND control OR disease prevention AND 
nursing AND (collection:("06-national/BR" OR "05-specialized") OR 
db:("LILACS" OR "MEDLINE"))

126  14  3

PubMed
(descriptors 
MeSH)

(("prostatic neoplasms"[MeSH Terms] OR ("prostatic"[All Fields] AND 
"neoplasms"[All Fields]) OR "prostatic neoplasms"[All Fields]) AND 
(("prevention and control"[Subheading] OR ("prevention"[All Fields] 
AND "control"[All Fields]) OR "prevention and control"[All Fields] OR 
"prevention"[All Fields]) OR ("prevention and control"[Subheading] OR 
("prevention"[All Fields] AND "control"[All Fields]) OR "prevention and 
control"[All Fields] OR "control"[All Fields] OR "control groups"[MeSH 
Terms] OR ("control"[All Fields] AND "groups"[All Fields]) OR "control 
groups"[All Fields]) OR (("disease"[MeSH Terms] OR "disease"[All 
Fields]) AND ("prevention and control"[Subheading] OR ("prevention"[All 
Fields] AND "control"[All Fields]) OR "prevention and control"[All 
Fields] OR "prevention"[All Fields])))) AND ("nursing"[Subheading] 
OR "nursing"[All Fields] OR "nursing"[MeSH Terms] OR "nursing"[All 
Fields] OR "breast feeding"[MeSH Terms] OR ("breast"[All Fields] AND 
"feeding"[All Fields]) OR "breast feeding"[All Fields])

291 32  2

 Quadro 1: Estratégias de busca utilizadas nas bases de dados BIREME e PubMed. Brasil, 
2018.

Fonte: Bases de dados BIREME, PubMed, 2018.
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Incluiu-se na seleção apenas estudos disponíveis na integra, publicados de 
2013 a 2018, nos idiomas Português, Espanhol e Inglês. Foram excluídos resumos, 
textos incompletos, teses, dissertações, monografias, relatos técnicos e qualquer 
publicação que não artigos científicos completos. 

Os estudos foram analisados quanto a relevância, atendimento ao objetivo e 
questão norteadora da pesquisa, bem como perfil amostral e principais resultados, 
resultando em (5) artigos. Os estudos selecionados foram categorizados de modo 
descritivo, expondo os dados mais relevantes de acordo com as evidências científicas, 
classificou-se cada artigo segundo o seu nível de evidência e grau de recomendação 
segundo analise proposta por Bork (2005).

3 | 	RESULTADOS

Nº de 
ordem Título

Base de 
dados/
Ano de   

publicação

País Delineamento 
do estudo

Nível de
Evidência

Grau de 
Recomendação

ABREU et 
al., 2013

Estratégias para a 
prevenção do Câncer de 
Próstata.

Bireme/ 
2013 Brasil Revisão 

sistemática 1 A

DIGGETT 
et al., 2013

P a t i e n t - c e n t e r e 
perspectives on the 
access to educational 
opportunities specific to 
lifestyle modification in 
men at risk for primary 
or secondary prostate 
cancer.

Bireme/ 
2013

Estados 
Unidos

Estudo 
exploratório 3 B

HARARAH 
et al., 2015

The Relationship Between 
Education and Prostate-
Specific Antigen Testing 
Among Urban African 
American Medicare 
Beneficiaries.

Pubmed/ 
2015

Estados 
Unidos

Estudo de 
coorte 2 B

SALEH et 
al., 2015

Enhancing Knowledge, 
Beliefs, and Intention 
to Screen for Prostate 
Cancer via Different Healt 
Educational Interventions: 
a Literature Review.

Pubmed/ 
2015 Jordânia Ensaio clínico 

randomizado 1 A

SILVA et 
al., 2013

Conhecimentos e práticas 
sobre prevenção do 
câncer de próstata: 
uma contribuição para a 
enfermagem.

Bireme/ 
2013 Brasil Estudo 

exploratório 3 B

 Quadro 2: Caracterização dos estudos selecionados segundo o título, base de dados, 
ano de publicação, país do estudo, delineamento do estudo, nível de evidência e grau de 

recomendação. Brasil, 2018.
Fonte: Bases de dados BIREME, PubMed, 2018.
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N° de 
ordem Objetivo principal Perfil amostral Principais resultados

ABREU et 
al., 2013

Identificar as dificuldades 
para a prevenção do 
câncer de próstata e 
descrever estratégias para 
a prevenção deste tipo de 
câncer.

Foram selecionadas 8 
bibliografias potenciais.

Após leitura interpretativa e 
análise temática, emergiram 
três categorias: Dificuldades 
políticas organizacionais 
para a prevenção do câncer 
de próstata, Dificuldades 
socioculturais para a prevenção 
do câncer de próstata e 
Estratégias para a prevenção 
do câncer de próstata.

D I G G E T T 
et al., 2013

Educar homens em risco 
de câncer de próstata 
primário ou secundário 
através da  modificação do 
estilo de vida.

76 pacientes do sexo 
masculino atendidos no 
Centro de Câncer da 
Universidade de Kansas 
(KUCC) e em clínicas de 
Urologia.

As respostas da pesquisa 
mostraram perspectivas 
dos pacientes e desejo de 
mais apoio e educação em 
relação aos efeitos tardios do 
tratamento, gerenciamento de 
risco e modificação do estilo de 
vida.

HARARAH 
et al., 2015

Examinar a associação 
entre status 
socioeconômico (SES) e 
rastreamento de câncer 
de antígeno prostático 
específico (PSA) entre 
homens afro-americanos 
mais velhos.

485 homens afro-
americanos residentes 
na comunidade que 
participaram no Julgamento 
de Demonstração de 
Câncer e Demonstração de 
Tratamento. 

O maior nível de escolaridade 
foi significativamente associado 
a maiores probabilidades de 
rastreio do câncer de próstata, 
no entanto, as crenças 
relativas ao fatalismo do câncer 
mediaram parcialmente a 
relação observada.

SALEH et 
al., 2015

Avaliar a eficácia de 
diferentes intervenções 
de educação em saúde 
destinadas a melhorar o 
conhecimento e crenças 
com a intenção de rastrear 
o câncer de próstata.

Este ensaio clínico foi 
conduzido entre 93 
homens com mais de 50 
anos que foram divididos 
aleatoriamente em um 
grupo de intervenção.

A maioria dos estudos revisados ​​
indicou que os homens tinham 
baixos níveis de conhecimento 
sobre o câncer de próstata e 
crenças leves a moderadas.

SILVA et 
al., 2013

Identificar o conhecimento 
dos clientes em relação 
às estratégias para a 
prevenção do câncer 
de próstata, expressas 
pela Política Nacional de 
Atenção Integral à Saúde 
do Homem; e verificar, 
junto a eles, a realização 
dos exames preventivos.

61 pacientes no 
p ó s - a t e n d i m e n t o 
multiprofissional, de 
unidade de saúde do 
município do Rio de Janeiro.

Um número significativo 
(8/13,1%) de entrevistados 
que não tem conhecimento 
dos métodos preventivos 
preconizados pelo Ministério da 
Saúde e se priva da realização 
de exames específicos 
(22/36%) para o diagnóstico do 
câncer de próstata.

 Quadro 4: Publicações incluídas segundo objetivo principal, perfil amostral e principais 
resultados. Caxias-MA, 2018.

Fonte: Bases de dados BIREME, PubMed, 2018.

4 | 	DISCUSSÃO 

Vários estudos comparativos entre homens e mulheres provaram que os homens 
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são mais vulneráveis a doenças, especialmente às patologias graves e crônicas, 
morrendo mais cedo que as mulheres. É óbvio que muitas perdas poderiam ser 
evitadas se os homens realizassem regularmente, prevenção primária e houvessem 
mais medidas que os integrasse nos serviços de saúde (SILVA et al., 2013; ABREU 
et al., 2013; DIGGETT et al., 2013)

A análise da escolaridade mostra uma situação nada favorável. Há autores 
que correlacionam a falta de conhecimento sobre os fatores de risco, entendimento 
da patologia e medidas preventivas aos baixos níveis de escolaridade encontrados 
na população estudada. Os profissionais de saúde devem estar atentos ao grau 
de escolaridade dos pacientes, para que a linguagem seja adaptada, no intuito de 
facilitar a compreensão das questões de saúde durante as consultas (HARARAH et 
al., 2015; SALEH et al., 2015).

O medo “de perder o dia de trabalho” também esteve presente, reforçando 
o papel histórico do homem como provedor do sustento da casa. Ainda que esse 
fator possa ser uma barreira significativa, destaca-se que grande parte das mulheres 
de todas as classes sociais estão inclusas no mercado de trabalho formal, e nem 
por isso deixam de procurar os serviços de saúde. Reintegrado novamente que a 
resistência do homem apresentada nessa situação, torna-se uma questão cultural 
(HARARAH et al., 2015).

A busca por ajuda só ocorre quando algo não está bem, quando a dor é intensa 
e eles não podem mais ir ao trabalho, então a primeira opção é a automedicação 
e se os sintomas não desaparecerem, é que os homens resolvem procurar ajuda 
médica. Para os homens, independentemente do nível de educação, procurar ajuda 
médica é mostrar sinal de fraqueza, vulnerabilidade e exposição, isto ocorre porque 
são projetados para a prática do trabalho e não do cuidado (SILVA et al., 2013).

O exame do toque retal ainda é cercado de temores pelos homens, pois alguns 
acreditam que possam perder sua “masculinidade”, por associarem o toque ao 
estupro, ou o medo de uma possível ereção na hora da realização do procedimento. 
Tais crenças prejudicam a objetividade do exame que é a prevenção e interferem na 
qualidade de saúde desses indivíduos (SALEH et al., 2015).

O diagnóstico de um câncer em fase avançada acaba limitando a eficácia do 
tratamento, como também as chances de cura, pois proporciona o aparecimento 
de metástase. O reconhecimento da importância do diagnóstico precoce está 
diretamente associado à realização dos exames preventivos dentro do período 
preconizado (ABREU et al., 2013).

Na análise da assistência de saúde nas Unidades de Atenção Primária à Saúde, 
constata-se que o trabalho desenvolvido tem enfoque direcionado a mulheres, 
crianças, idosos, e a assistência à saúde dos homens acontece de forma indireta, 
quando esses são incluídos em grupos de atenção preventiva como hipertensos ou 
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diabéticos (SILVA et al., 2013; ABREU et al., 2013;).
As ações desenvolvidas nessas unidades, deveriam englobar tanto as 

estratégias preventivas de caráter primário, incluindo os fatores de risco ou 
predisponentes quanto aquelas de caráter secundário, que envolvem o diagnóstico 
precoce e a abordagem terapêutica adequada, para prevenir a incapacidade e 
mortalidade que o câncer de próstata possa ocasionar (DIGGETT et al., 2013).

É importante ampliar o horário de atendimento dentro da Atenção Básica, 
uma vez que, essas instituições funcionam durante o dia e esse horário coincide 
com a jornada de trabalho de muitos homens. O atendimento de urgência acaba 
constituindo a forma predominante de acesso dos homens aos serviços de saúde. 
Entretanto, essa forma de atendimento pode propiciar a esses indivíduos a sensação 
de os mesmos não pertencerem ao espaço da saúde preventiva, e afastá-los cada 
vez mais da busca pela prevenção em saúde (SILVA et al., 2013; ABREU et al., 
2013; DIGGETT et al., 2013).

Uma abordagem imparcial e livre de preconceitos facilita o retorno do indivíduo 
com fator de risco para câncer de próstata à UBS. Atrelada a isso, está a instituição 
de medidas educativas voltadas para a mudança de hábitos de vida. O enfermeiro 
como profissional responsável pela busca ativa na UBS e se destaca como educador 
entre os profissionais de saúde da UBS, pois dispõe uma vivência com o processo 
educativo e cuidado, possibilitando a promoção e proteção da saúde dos pacientes 
(HARARAH et al., 2015; SALEH et al., 2015).

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

A prevenção e a detecção precoce, são as principais estratégias para o controle 
do câncer de próstata, tem como quesito principal um conjunto de atividades 
educativas constantes, persistentes e dinâmicas para os homens, seguindo seu 
padrão de valores, e desenvolvendo as ações de promoção, educação e prevenção 
do câncer de próstata levando em consideração as variáveis sociodemográficas dos 
pacientes alvo das ações.

Tais ações educativas devem priorizar a necessidade urgente de mudança de 
comportamento, tanto por parte dos homens quanto dos serviços, dando prioridade 
aos exames de rastreamento. Torna-se importante que os profissionais da Atenção 
Básica incluam a comunidade nas ações de atenção à saúde, objetivando disseminar 
conhecimentos adequados sobre o exame, constituindo assim uma estratégia 
fundamental para a formação de atitude positiva em relação à detecção precoce. 
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